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CONSOANTES LENES  
VERSUS FORTES EM MAKUXI (KARIB). 

Carla Maria CUNHA (UFRN). 

 
A língua Makuxi, falada pelos índios Makuxi localizados no estado de Roraima (RR),1 

registra um processo de ‘vozeamento’ que, segundo nossa análise, será melhor tratado por 
lenição das consoantes obstruintes, quando tais consoantes vierem antecedidas por um seg-
mento que apresente em sua geometria de traços, sob o nó Raiz, o traço SV (Vozeamento Es-
pontâneo) cujo espraiamento provoca, no segmento alvo, a lenição. Ressaltamos que, para a 
análise que queremos fundamentar, é essencial o estabelecimento do traço SV. 

Esta análise da língua Makuxi respalda-se em noções trabalhadas pelas teorias fonológi-
cas Clássica e Geometria de Traços, tomando por referências básicas, respectivamente, Trou-
betzkoy (1948) e Clements & Hume (1995). 

Na análise de Carson (1981), as obstruintes vozeadas, em Makuxi, foram descritas co-
mo ocorrências fonéticas promovidas pela presença ou de segmento vocálico alongado, ou de 
consoante obstruinte glotal, ou de consoante nasal antecedendo suas realizações;  excluídos 
esses ambientes são produzidas as obstruintes [-voz]. 

A explicação desse processo de ‘vozeamento’ na perspectiva da Geometria de Traços2 
levou ao desdobramento do segmento obstruinte glotal []. Houve assim o entendimento de 
duas consoantes fonológicas ( /s/, [+aprox] e  //, [-aprox] ) para um único registro na im-
plementação fonética, []) envolvidas em processos que ora possibilitam a ocorrência lenes 
das obstruintes, ora sua produção fortes, quando ocorrem em onset de sílaba não-inicial de 
palavra.  

Representação dos dois segmentos []: 
 
      s

 
   R[-aprox]  R[+aprox] 
 
    Lar 
 
  [-voz] 
                       SV 
 
As diferentes manifestações fonéticas que passaremos a apresentar permitiram o estabe-

lecimento da existência fonológica dos sons // e /s/, em Makuxi. 
 

                                                 
1 Há também  índios Makuxi vivendo na Guiana Inglesa. 
2 A Geometria de Traços adotada segue Clements & Hume (1995), salvo algumas adaptações. 
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Produção de consoantes geminadas, promovida pela presença da consoante //: 

 

 /akusa/ => [akkusa] ‘agulha’ 

 
 k 

 
R[-aprox]               R[-aprox] 

 
Lar                                                           Lar 

 
[-voz]                                                                [-voz] 

 
     [-cont] 
                               CO 
 
                                PC 
 
                            [dorsal] 

 
 
A geometria dos segmentos acima mostra que o arquifonema //  e o obstruinte [-cont] 

possuem traços comuns que os colocam na mesma classe natural3. O espalhamento regressivo 
possibilita, assim, a produção de geminadas, o que na análise dos processos fonológicos será 
um mecanismo determinante para a realização dos segmentos obstruintes [-cont] fortes, em 
onset não-inicial de palavra. 

A realização de geminadas é promovida pelo ambiente cuja vizinhança de coda e de 
onset apresentam a seqüência de segmentos idênticos quanto ao traço [aprox] e, em seu 
desdobramento, há o espraiamento regresssivo de CO da consoante em onset para a con-
soante em coda. 

Mostra-se significativa nos  processos que envolvem a produção das consoantes [±cont] 
fortes/lenes a anotação do traço [aprox] no nó Raiz, sobretudo para distinguir os dois arquifo-
nemas, // e /s/, e evidenciar os processos deles decorrentes. Ressaltamos que, em relação à 
geometria dos traços, a especificação do traço laríngeo [-voz] é importante, em nossa análise, 
porque faz oposição ao traço [SV], participante da geometria dos segmentos [±cont] lenes. 

Outro processo desencadeado pela presença de // é o de espalhamento progressivo do 
nó CO da vogal, tendo como alvo o nó Raiz desta consoante. O resultado deste espalhamento 
é a produção de uma vogal aspirada. Tal ocorrência corrobora a interpretação de que a pre-
sença de //, em uma palavra, ocasiona processos distintos aos produzidos pela presença de 
/s/. 

 

                                                 
3 Nossa análise determina que a língua Makuxi faz oposição entre segmentos soantes e obstruintes; e ainda que 

recaem em coda silábica os arquifonemas representantes das consoantes soantes orais e nasais, e  das obstruin-
tes, respectivamente, /s/, /N/ e //, todas destituídas de ponto de articulação. 
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utt [utt]  ~  [ut] ‘I go’4

 
 
  u                t => [ut] 
 
  R[+aprox]  R[-aprox]            R[-aprox] 
 
 CO      CO 
 
               Lar                                Lar 

PC        PC 
                       [-voz]                                       [-voz] 
PV 
 
[labial] 
             [dorsal] 

            
       [coronal] 

 
 
Vimos anteriormente que a língua permite o espraiamento regressivo de CO da conso-

ante em onset silábico para o nó Raiz da consoante debucalizada, em coda (que só é possível 
entre segmentos contíguos [-aprox]), gerando geminadas. Agora, com a representação acima, 
observa-se o espraiamento progressivo de CO do segmento vocálico. Neste caso, o segmento 
atingido (fonologicamente [-aprox], debucalizado), a depender de traços de ponto da vogal, 
resulta em produção aspirada (caso das vogais dorsais, como mostra o exemplo) ou palatali-
zada (quando há o espalhamento de traços da vogal coronal  [-ant], [+distribuída]); de qual-
quer modo os traços [-aprox] e [-voz] permanecem. Salientamos  ainda que, se a posição de 
// fosse ocupada por /s/, o espraiamento de CO do segmento vocálico promoveria o alon-
gamento vocálico, como mostra a representação que segue:  

Alongamento permitido pela presença de /s/: 

/kss/  => [kse: ]  ~  [kse] 

                 s                      [e: ] 

R +voc               R[+aprox] 
   +aprox 
   + soante   
                                         SV 

 

 

                  CO5                                     

                                                 

 

4 Dados retirados do trabalho de Carson (1981).  
5 Os segmentos que não sofrem constrição em um dos articuladores ativos são considerados por Clements & 

Hume 1995: 277) destituídos de ponto de articulação envolvendo o articulador ativo (caso do segmento //, em 



Carla Maria Cunha 76  

O caráter lenes do segmento /s/ promove o efeito fonético do alongamento, quer dizer, 
a produção vocálica co-articulada ao segmento [+aprox], destituído de ponto, é promovida 
pelo traço [+aprox] da consoante, que permite ao falante a possibilidade de alongar a realiza-
ção da vogal que é núcleo da sílaba que integra. 

O arquifonema /s/ equivale a um glide glotal, seguindo a interpretação de Chomsky & 
Halle (1968), por entenderem o segmento [] como resultante de uma obstrução que não se 
realiza na região do trato oral. Tratam-no, consequentemente, como [-cons] e não apenas, mas 
também [-voc], por não ter as características de uma produção vocálica. 

 
“Vocalic sounds are produced with an oral cavity in which the most radical constriction 

does not exceed that found in the high vowels [i] and [u] and with vocal cords that are posi-
tioned so as to allow spontaneous voicing; in producing nonvocalic sounds one or both of 
these conditions are not satisfied” ( Chomsky & Halle, 1968:02). 

 
Todo segmento que porta os traços [-cons] e [-voc] corresponde a um glide, uma das 

possibilidades de um som ser soante. Na Geometria de Traços aqui adotada, empregamos a 
especificação SV sob o nó Raiz para representar a soanticidade de segmento aproximante não-
vocálico; a soanticidade das vogais (mesmo em suas variantes assilábicas) será configurada 
pelo traço soante preso ao nó Raiz. 

Um dos ambientes de realização dos segmentos [±cont] lenes é o de onset não-inicial de 
palavra antecedido pelo segmento em coda /s/, [+aprox]; é esta consoante que possibilita, por 
vezes, o alongamento da vogal com a qual forma sílaba, além da produção da contraparte le-
nes dos segmentos [±cont]. 

Alongamento vocálico e lenição consonantal motivados pela vizinhança com /s/, 
[+aprox]: 

 
 /paspa/ => [pa:ba] ~ [paba] 

  a              s  p => [pa:ba]    ~   [paba] 

       +voc  
R  +aprox R[+aprox] R[-aprox] 

       soante 
     
      [-cont] 

 CO                                                  CO 

                        SV 

  PC                                                  PC 

   PV 

                                                  Lar 

                                                [-voz] 

dorsal] 

                                                         [labial] 

                                                 
Makuxi). Kenstowicz (1994: 26) ao tratar das vogais centrais, contrasta-as com as demais pela ausência de es-
pecificação, [±], em relação ao traço [back], em nosso caso, o articulador [dorsal]. 
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O alongamento vocálico que antecede os segmentos [±cont] lenes6 é disparado pelo es-
palhamento de CO do núcleo silábico (de sílaba (C)VC) vizinho à coda preenchida pelo seg-
mento /s/. A regra geral deste arquifonema é espalhar SV para as consoantes que não o pos-
suem. Sendo assim, SV espalha-se e acaba por criar uma especificação 'contraditória' em um 
segmento, com uma geometria que comporta ao mesmo tempo os traços SV e [-voz]. A con-
tradição é desfeita com o apagamento de [-voz], por SV se tornar mais forte, ao ter sua anco-
ragem em duas raízes. O seu traço [+aprox] também permite ao falante a possibilidade de 
alongar a realização da vogal que é núcleo da sílaba que integra, a exemplo da variação já 
observada: [kse:] ~ [kse] 'mandioca'. 

Produção de consoante lenes [+cont] após a realização de /s/: 

[aitu] 'vento (fraco)' 

a                           s                               s    [a] 

R  +voc                 R [+aprox]               R[-aprox] 
    +aprox 
     +soante 
                            SV 
CO                                                                          CO 
 
PC                                                                            PC 
                                                         Lar 
 
PV 
                                                       [-voz] 

dorsal] 
                                                                              [coronal] 
                                                                                            
 

Como já vimos, a especificação 'contraditória' que constitui a geometria de traços de um 
segmento [-voz], ao receber espraiamento de SV, desfaz-se, com o apagamento de [-voz], em 
conseqüência da ancoragem de SV em duas raízes , o que torna esse traço mais forte. 

Quando a nasal preenche a posição de coda silábica (C)VC: 
 
 

/ip   a              N        t   ni/                           [ipdoni]  ~  [ipandoni]  'histórias dele'7

       R              R       R 
                                        Lar 
                                      [-voz] 
      CO 
                       SV 
      PC 
                    [+nas] 
      PV 

 

                                                 
6 Ambiente descrito por Carson como um dos que promovem o vozeamento das obstruintes em Makuxi. 
7 O segundo registro fonético encontra-se na tese de Carson. 
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A nasalização vocálica é um indício do caráter lenes das consoantes nasais e, por conse-
guinte, da participação do traço SV na lenição dos segmentos obstruintes [±cont], quando 
antecedidos pelas vogais nasalizadas. 

No início deste artigo ressaltamos a importância do traço SV para a compreensão dos 
processos distintos que ocorrem em Makuxi (lenição, geminação, alongamento vocálico), 
envolvendo as consoantes obstruintes [±cont], desencadeados sobretudo pela participação 
fonética de uma consoante glotal. A importância de estabelecer o traço SV em oposição ao 
laríngeo [-voz] é fundamental para o reconhecimento de que a ocorrência fonética [] tem, na 
verdade, dois representantes fonológicos: /s/ [+aprox] e // [-aprox]. 

E é a presença de SV na geometria de /s/ e das consoantes nasais que explica, por seu 
espalhamento progressivo, a lenição das obstruintes em Makuxi, inclusive da variação regis-
trada na fala Makuxi, que ora apresenta em um mesmo ambiente e em mesma posição a reali-
zação de [], ora a realização do alongamento vocálico. 
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